
Rev. Bras. Parasitol. Vet., 17, 4, 239-241 (2008)
(Brazil. J. Vet. Parasitol.)

RESUMO

O presente trabalho relata a ocorrência de ovos de Platynoso-
mum illiciens nas fezes de três espécies de felídeos silvestres
Herpailurus yagouaroundi, Panthera onca e Leopardus
tigrinus coletados nos recintos do Parque Zoobotânico Getú-
lio Vargas em Salvador, Bahia, Brasil. Sendo o primeiro re-
gistro deste parasito em P. onca e F. tigrinus.

PALAVRAS-CHAVE: Platinosomose, Panthera onca,
Herpailurus yagouaroundi, Leopardus tigrinus, Parque
Zoobotanico Getúlio Vargas.

A literatura relata Platynosomum illiciens, P. concinnum
e P. fastosum infectando vesícula e dutos biliares de gatos e
outros felídeos, no entanto todas essas espécies podem ser
sinônimos (SALOMÃO et al., 2005). De acordo com
Rodrigues (1963) e Travassos et al (1969), P. illicens Braun,
1901 é a espécie encontrada em gatos domésticos no Brasil,

sendo de baixa especificidade parasitária já foi reportada
parasitando aves e mamíferos.

Seu ciclo de vida requer a presença de três hospedeiros
intermediários, um molusco (Subulina octona e Eulota
(Bradybaena) similaris), um isópode terrestre e uma lagarti-
xa (Anolis) ou um sapo (MALDONADO, 1945; ECKERLIN;
LEIGH, 1962; ASH, 1964). Morfologicamente possui um
corpo achatado, elipsóide ou ovóide, medindo em média de
2,8 a 6,8 mm de comprimento e 0,85 a 2,6 mm de largura
(FERREIRA et al., 1999).

Os parasitos adultos normalmente habitam a vesícula biliar,
ductos biliares e fígado dos gatos domésticos (Felis catus
domesticus) e, ocasionalmente o intestino delgado, ductos
pancreáticos, pulmões e outros tecidos (HENDRIX 1995). No
Brasil, Platynosomum foi encontrado em gatos domésticos
em São Paulo (OGASSAWARA et al., 1980; RAGOZO et al.,
2002), Rio de Janeiro (FERREIRA et al., 1999), Minas Ge-
rais (FEDERMAN et al., 1973; MUNDIM et al., 2004),
Pernambuco (FERNANDES; TRAVASSOS, 1976) e Bahia
(SAMPAIO et al., 2005) com prevalências que variaram de
1,45% a 55,0%.

Com o objetivo de se conhecer a fauna parasitológica dos
felinos selvagens contidos no Parque Zoobotânico Getúlio
Vargas de Salvador, BA foram realizadas três coletas de fezes
entre os meses de abril e outubro de 2005 nos recintos da
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Panthera tigris, P. onca, P. leo, Puma concolor, Leopardus
pardalis, L. tigrinus, Herpailurus yagouarondi. Estas foram
realizadas com auxílio de sacos plásticos limpos e as fezes
levadas no mesmo dia em caixas isotérmicas, para o Labora-
tório de Parasitologia Veterinária da Universidade Estadual
de Santa Cruz (UESC), Ilhéus, Bahia, onde foram analisadas
pelos métodos de sedimentação simples (SLOSS et al., 1999).
As medidas dos ovos de P. illiciens encontrados estão expres-
sas em micrometros (ìm) e foram realizadas em microscópio
binocular Olympus BX40 com ocular micrométrica K-15X-
PZO.

Os exames microscópicos das fezes de P. onça, H.
yagouarondi e L. tigrinus revelaram a presença de ovos de
coloração marrom (Figura. 1), operculados, com medidas de
46,71 ± 1,64 por 33,09 ± 2,63 ìm (n = 10), resultados seme-
lhantes aos obtidos por Ogassawara et al. (1980), Soulsby
(1982), Bielsa e Greiner (1985), e identificados como ovos
de Platynosomum. Além do gato doméstico, este parasito já
foi descrito em outros felídeos como F. minuta
(MALDONADO, 1945), P. tigris altaica e F. bengalensis
euptilurus (GONZALÉZ et al., 2007). Simões-Barbosa e Pon-
tual (1949) identificaram formas adultas de P. fastosum no
fígado de um H. yagouarondi atropelado em Pernambuco,
Brasil.

gia, anorexia, inapetência, emagrecimento, vômitos, diarréia,
icterícia e sintomas neurológicos (TAYLOR; PERRI, 1977;
OGASSAWARA et al., 1980; PIMENTEL et al., 2005). Os
indivíduos deste trabalho não estavam apresentando sintomas
clínicos, porém foi aconselhado aos responsáveis pelo Par-
que Zoobotânico Getúlio Vargas de Salvador que os animais
fossem tratados, e que exames de rotina fossem realizados
com maior freqüência.

Este é o primeiro registro de P. illiciens em P. onca e L.
tigrinus.
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Figura 1. Ovo de Platynosomum illicens nas fezes de Panthera onca.
Técnica de Sedimentação simples, 1000X.

A provável fonte de infecção foi lagartixas presentes no
local. Embora não fossem visualizados durante as coletas de
amostras, funcionários do zoológico relataram ser comum a
presença de gatos domésticos vagando pelo zoológico, o que
permite que o ciclo biológico completo do parasito ocorra
neste ambiente.

Os registros deste parasito se restringem às áreas tropicais
e subtropicais do mundo (BIELSA; GREINER, 1985), e a
gravidade dos sinais clínicos é proporcional ao número de
parasitos adultos e a duração do parasitismo (FOLEY, 1994).
É o mais importante trematódeo hepático de gatos domésti-
cos (BIELSA; GREINER, 1985), animais infectados apresen-
tam-se desde assintomáticos a sintomas clínicos como letar-
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